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Mousinho, esposa

1 . __EM BRACA

Em Nine

Em Tadim

Na praça Mousinho d Albuquerque
A recepção

palco

No Grande Hotel

ajudante d’ordens, camara municipal 
demais auctoridades e convidados.

assis- 
cabi-

Afri-
Evnn-

hotel 
muito

i Ar-
Mou-

todo o povo de 
i ao venerando 

suas virtudes e raríssimas 
clero d’esta diocese, ao 

officialidade de infanteria 8 o

O nosso collega «Correspondên
cia do Norte» escreve assim as 
festas realisadas em Braga em hon
ra do glorioso heroe de Chaimite :
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cortejo a 
fim de ser

e acclamou-o

Posto era marcha o < 
ja ia melhor organisado, tudo 
á

> -7

Quando Mousinho chegou ao hotel, era 
já immensa a multidão que enchia a rua 
fronteira e o jardim publico, lado norte.

Chegando á sacada do hotel inadame 
Mousinho e sua ex.1”* irmã a multidão 
acclamou as

Pouco depois appareceu Mousinho 
d’Albuquerque e então foi-lhe feita uma 
manifestação estrondosa, Mousinho em 
breves palavras agradeceu tal ovação e 
depois de manifestar a consideração em 
que tem o povo minhoto—um povo ge
nuinamente portuguez e monarchieo— 
ergueu um viva a Braga, sendo caloro- 
sainente correspondido. N’esta occasião 
o snr. presidente da camara levantou vi
vas a SS. Magestades, á família real, ao 
exercito e á Patria.

Em seguida discursou um representan
te da academia que foi muito applaudido.

Chegado o cortejo, dirigiu-se Mousi
nho, acompanhado da camara municipal 
e auctoridades ao estrado alli erguido; e, 
depois da leitura do auto da inaugura
ção da lapide feita pelo snr. secretario 
da camara, foi descerrada a lapide que 
estava coberta pela bandeira nacional. O 
snr. presidente da camara levantou vivas 
a SS. Magestades, familia real, etc. As 
acclamaçòes cstrondearam novamente. O 
aspecto do campo era o que ha de mais 
pittoresco! Não havia alli um espaço va- 
sio; até nas arvores estava gente encar
rapitada!

Depois da inauguração da lapide reti- 
rou-se Mousinho, acompanhado das pes
soas officiaes e de muito povo para o 
Grande Hotel Gomes & Mattos.

N’esta estação houve uma ruidosa ma
nifestação, apresentando-se as raparigas 
do campo com os seus vistosos c garri
dos trajes e lançando ao valoroso mili
tar e sua esposa muitas flores. Uma phi- 
larmonica tocava o hymno nacional.

O enthusiasmo tocou o delírio quando 
um grupo de académicos conduziu ao 
palco em triumpho o obscuro 2.° cabo 
d’infanteria 2, companheiro de Mousinho 
em Chaimite.

Proferiram enthusiasticos discursos os 
nossos amigos snrs. Domingos José Lo
pes e capitão Eduardo da Silva, assim 
como os académicos Branquinho, Cam
pos Lima, Telles de Vasconcellos e Ale
xandre Ferreira, no meio de estrepeito- 
sas acclamaçòes.

Terminou o espectaculo muito proxi- 
mo das 2 horas, tendo retirado Mousi
nho, antes d’esta hora, para o 
acompanhado pela academia e 
povo.

Ao começar e terminar do espectacu
lo foram levantadas vivas á Patria, á fa
milia real e a Mousinho, que foram mui. 
to correspondidos.

A sala de espectaculos estava artisti
camente decorada, havendo-se encarre
gado d’essa ornamentação os snrs. Júlio 
e Joaquium Braga, e vendo-se alli o que 
ha de mais distincto n’esta cidade.

A mobilia do salão nobre pertencia ao 
snr. Visconde de Paço de Nespereira, e 
a que fôra disposta nos corredores, ca
deiras de pau preto e couro antigo, era 
do snr. João S. Romão. Pelas paredes 
valiosos espelhos de crystal e nas portas

Muito antes da hora annunciada para 
a chegada do comboio especial, que con
duzia Mousinho, suas ex.*’ esposa e cu
nhada, officiaes d’ordens e convidados, 
já o largo da Estação, rua do Corvo, 
praça do Conde de S Joaquim e rua 
Nova, até muito para lá da rua Rodri
gues de Carvalho, estavam completamen- 
to cheias de povo. Nas janellas e saca
das, vistosamente engatadas, viam-se de
zenas e dezenas de damas da elite bra- 
carense. O transito era diffieil, custando 
immenso a romper atravez d aquella 
mole de gente que, dos concelhos próxi
mos e ainda de outros distantes, conver
giu toda a aqui! Por volta da 1,45 da 
tarde, entrou nas agulhas o comboio. 
Bandas de musica tocaram o hymno na
cional e ao ar subiram muitos foguetes

Mousinho com sua esposa e cunhada 
eram aguardadas na gare por Sua Exc.a 
Rev.'"* o Sr. Arcebispo Primaz, coronel 
e officialidade d’infanteria n.° 8, camara 
municipal, auctoridades judiciaes, admi
nistrativas e fiscaes, Atheneu Commer- 
cial, associações Comraercial, Funebre 
Familiar Bracarense, Fabricantes de Cal 
çado, Alfaiates Bracarenses, Monte-pio 
de S. José, e Santo Antonio, Juventu
de Antoniana, collegios do Espirito San
to e S. Thomaz d’Aquino, Seminario de 
Santo Antonio, chefes de repartição, 
muitos funccionarios, acedemias do Ly- 
ceu e Seminario, corporações de bombei
ros, convidados e muitas senhoras.

A commissão do largo da Sé estava 
alli para offerecer uma coroa de carva
lho e louro.

Via-se também alli a Associação dos 
Empregado# do Commercio, levando uma

Na Camara Municipal
0 edifício municipal estava vistosa

mente adornado, especialisando se a sala 
das sessões.

Mousinho entrou nog paços do conce
lho onde o digno presidente da camara 
sr. dr. Correia Simões, lhe leu uma 
mensagem.

E terminou erguendo vivas a Ss. Ma
gestades, familia real e Mousinho.

Depois da leitura da mensagem Mou
sinho d’Albnquerque agradeceu muito 
comovido á cidade de Braga a manifes
tação grandiosa, revestida de excepeio- 
naes galas, que acabava de ser feita a 
um official portuguez, protestando a sua 
fidelidade ao rei e á patria.

As palavras de Mousinho foram deli
rantemente applaudidas, levantando-se 
novamente vivas ao heroe de Chaimite, 
familia real e á patria, etc.

A mensagem era encerrada n’uma 
pasta de velludo carmezim, tendo exte
riormente as armas da cidade era prata 
fôsca e interiormente ura cartão do mes
mo metal com a dedicatória seguinte: 
«Ao heroico major Joaquim Augusto 
Mousinho d’Albuquerque—A camara mu
nicipal de Braga.—XX-I LXXXXVIII.

Na praça Municipal estacionavam mi
lhares de pessoas. A academia conduziu 
em triumpho Domingos Carneiro, 2.° 
cabo de infanteria 2, que entrou na to
mada de Chaimite.

Mousinho deu entrada no camarote 
que lhe estava reservado, no intervallo 
d<> l.° para o 2 ° acto.

A sala levantou-se toda 
phreneticainente.

Aguardavam n’esta estação a chegado 
do major Mousinho d’Albuquerque uma 
commissão de académicos d’esta cidade 
com uma banda de musica, o director 
das obras publicas e muito povo das al 
deias visinhas, que saudaram com vivas 
o valente militar, sua esposa e a Patria, 
o exercito, etc. Os estadantes do Porto, 
de Vianna e de Braga confraternisaram 
em frémitos de enthusiasmo. Foram 
queimados muitos foguetes.

As pessoas gradas que aguardavam a 
chegada de Mousinho, os estudantes e a 
philarmonica entraram para uma carrua
gem que foi atrellada ao comboio.

VILLA VERDE - 1898 I rica pasta cora o diploma de socio ho 
. norario.

Estava também o Monte-pio dos 
tistas de S. José para offerecer a ' 
sinho o diploma de socio honorário, que 
já ha dons annos lhe havia conferido, 
encerrado em uma pasta de velludo.

Mousinho, trajando o pequeno unifor
me com agulhetas de ajudante de campo 
d’El-Rei e com as fitas das suas conde
corações, mal se apeou da carruagem, 
com sua familia e pessoas que o acom
panhavam, foi levado em triumpho pela 
academia até á sala de recepção no meio 
de salvas de palmas e de vivas enthu
siasticos. Ali apenas pôde aproximar se 
do venerando prelado que abraçou com- 
movido o illustre militar. Novamente er
guido em triumpho e sem poder receber 
cumprimentos de mais alguém, sahiu por 
fóra do edifício da estação, constante
mente victoriado e coberto de flores.

Não foi possivel organisar se o corte
jo em ordem, tal era a multidão que ern 
ve dadeiras avalanches se precipitou pa
ra acclamar Mousinho. Os vivas á Pa
tria, á familia real, ao exercito e arma
da eram attroadores !

Do largo da estação seguiu Mousinho, 
sempre conduzido em triumpho pela aca
demia e rodeado pela officialidade do 8 
e por algumas associações e pessoas que 
conseguiram romper atravez a gente que 
pejava o largo, pelas ruas do Corvo, 
praça do Conde de S. Joaquim, ruas 
Nova e da Misericórdia até aos Paços 
do concelho.

A’ sua passagem recruscedia o enthu
siasmo: das janellas choviam as flores e 
as damas agitavam os lenços, os vivas 
eram incessantes. Atraz seguiam em 
trens a esposa de Mousinho, seu cunha
do sr. Manoel de Mascarenhas Galvão, 
e o sr. Manoel de Saldanha da Gama 
Ferrão Castello Branco (conde da Ponte), 
ajudante d’ordens, camara municipal e

cortejo' que agora No Bom Jesus
’ ’) se dirigiu i .

A sala de banquete do Grande Hote*
I do Elevador estava adornada capricho-
1 samente e disposta com muito gosto a 

do cortejo já meza a que tomaram assento, além de 
-i e cunhada, o snr. Ar

cebispo Primaz, officiaes militares, func
cionarios, camara municipal e demais 
convidados.

Ao toast ergueram-se muitos brindes 
á Patria, a El-Rei e S. M. a Rainha, fa
milia real, a Mousinho e esposa e que 
foram calorosamente e enthusiasticamen- 
te correspondidos.

Mousinho brindou a 
Braga, e, cspecialmente 
prelado, pelas 
qualidades: ao 
coronel e c.__
todas as auctoridades.

O sr. Arcebispo Primaz brindou á he
roina, que tanto se assignalou em /.f.. 
ca, á mulher forte, de que falia 0 
gelho, á extremosa esposa de tão illus
tre militar.

Findo 0 banquete partiu a comitiva 
para a cidade. A entrada, no logar das 
Golladas, organisou-se utua marcha aux 
flambeaux, que deu entrada em Braga 
pelas 10 e meia da noite.

A marcha, cercando os trens, produ
zia um effeito indeseriptivel.

O cortejo ladeou o jardim publico, 
theatro de S. Geraldo e dirigiu-se ao 
campo de D. Luiz I, voltando depois 
pelas ruas Nova e Rodrigues de Carva
lho até ao theatro, passando pelos largos 
do Barão de S. Martinho e da Lapa.

Na primeira passagem pelo theatro 
um grupo de rapazes dos mais distinctos 
fez urna ovação a Mousinho da sacada 
principal do edifício.

Em S. Geraldo

Muito antes da chegada < 
0 vasto largo da Sé, caprichosamente or
namentado, se encontrava apinhado de 
gente a tal ponto que a guarda d'honra 1 
ao templo teve custo em formar-se!

Ao apparecer o trem que conduzia 
Mousinho rebentaram vivas e palmas 
com extraordinário enthusiasmo, quei
mando-se então muitos foguetes.

Começou então o Te-Deum cora 
tencia do snr. Arcebispo Primaz e 
do, sendo officiante o rev.° Deão.

A vasta e inagestosa cathedral estava 
magnifieamente decorada.

Finda a cerimonia pôz-se 0 
caminho do Caiupo Novo a 
inaugurada a lapide que impõe áquelle 
campo o titulo de Praça Mousinho d’Al- 
buquerque.

O trajecto pela rua Rodrigues de Car
valho, largos do Barão e da Lapa, ruas 
dos Chãos e de Santo André foi deveras 
imponente!

A multidão abria alas, dando vivas 
phreneticamente a Mousinho e tentava 
assaltar a carruagem! Das janellus eram 
despedidas flores sem conto, pombas, 
bouquets, poesias; era uma nuvem varie
gada a deslumbrar! As damas agitavam 
os lenços, batiam palmas e 03 hom< ns er
guiam ao ar os seus chapéus. Os acadé
micos drapejavam sem cessar as suas ca 
pas Era phantastico 0 espectaculo!
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A partida

Transferencia

ami

gado da estação de Arronches.

Anjinho

A Moda Ulustrada

dr. João Antonio de Sepulveda.

Feira annual
Prcsfdcnc.'a da commlssão

FaHccimcntfo

Etomaria

te aJli acontece.íl

LIVROS & JORNAESLm descontente

Almanaeh. Auxiliar

vrram em epoca não muito distante. Cada

Madame Sans Gène

com os

I

Moda Elegante

Recebemos e aeradecemos o numero 4

Partiu para Valença contando regressar 
brevqmente a esta villa, o nosso dislindo 
amigo sr. Álvaro Leite Ribeiro (Urgeira).

Foi pouco concorrida a grande feira an 
n.ial de S. Sebastião, realisada no dia 20

um |
dos conhecimentos uteis. O volume, por-

dores. Além d isso a empreza ofTereee ao 
compradores vários brindes que se pódem 
obter recortando do almanaeh umas cédu
las especiaes que aili vem appensas.

pogrnphia auxiliar de escriptorio», praça 
do Commercio—Coimbra.

Com este titulo e o suh-tiliilo de anotas 
de dois refraetarios» os srs. Fernando Reis 
e Mayer Garçào em publicação quinzenal, 
editada pelos srs. Libanio & Cunha, dão- 
nos uma critica judiciosa embora mordaz 
dos acontecimentos que se vão desenrolan
do no paiz ou dos assumptos que mais 
prendem a attenção publica.

E' uma publicação interessante no gene-

Regulamento do Recrutamento 
Militar

> na 
despe- 

o
a car-

José Bastos, um editor arrojado, e que 
tem publicado um grande numero de tra
balhos originaes dos nossos pri ncipaes es- 
criptores a par de outros traduzidos, cons-

i chegada de M msmho d’Aibuquerque a 
Braga, n'e»se dia, chamou áquella cidade 
centenares de pessoas que preferiram vêr 
o glorioso heroe de Chaimile.

1 D Antonio Araújo Simões Antunes Vacuns, 
i P. Manoel José Rodrigues da Cruz e P. 

Constanlino Soares Rodrigues. Substitutos: 
A. José Soares, A. Augusto d Almeida, J 
Joaquim dc Oliveira, J. Baptisla Dias, M. 
Joaquim Ferreira, F. Gomes de Abreu Ma
chado e M. Joaquim de Sousa

na Porlella e os despachos dos guardas do 
rio I

Sie transil gloria mundil, hade muito I 
poderoso abbade ter pensado ao vêr que 1

I d’eslu magnifica publicação, deveras inle-

i fado de, em matéria de progressisnio, ser :
' Guillard, Ailaud & C a,
; Editora de Paris com sua sede no Bou- 
I levard Montparnasse n.° 96, e com filial 
j em Lisboa

Acaba de ser transferido para Arronches !

do acompanhado de um figurino colorido 
em cartão e de um molde cortado, tama
nho natural. Até o proximo mez de janei- 

| ro sahirá quinzenalmente, tornando-se d ahi 
..... ........... ......... .. Custa a sua assigna-
lura por anuo para o nosso paiz 4&000 
reis e por 6 mezes 2^000 reis, sendo o 
preço de cada numero com molde cortado 
de 100 reis e com molde cortado e figu
rino de 150 rs.

ressente.
São seus diredores-proprietanos os srs. 

~ , a importante Casa

do Cor- j B Soares Nogueira. J. Bap isla Pe^Oto’ phnrmaceiitieo d’esla. villa.

pessoas guarneciam as : 
janellas estavam cheias de se-

Realisou-se domingo como I 
dito, a romaria de Santo Amaro, 
ermida proximo d’esla villa.

Foi inuiio concorrida de romeiros e não ; 
houve alteração de ordem, o que raranjen- j

| o unico puro. puro, tá da terra, 
con- [

«Diário Illustrado»
A partir de 16 de Janeiro, esta folha 

lisbonense, sem augmen.ar o seu preço,de
senvolvendo todas as suas secções, será 
formada de 6 paginas. Isto diariamente.

j te, 200 reis, 
banamos !
, na sua

um exilo collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E’ edição da empreza do «Século» e 
edição muito cuidada e primorosa, illus- 

| Irada com bellas gravuras.

A nova collecção popular

E todavia d esperar que os seus
i no seu logar... . . | i v rriniia nui/.v naiur

Para esta villa foi transferido o encarre- eni (jpsnle 8emanal.

de nada lhe valem as suas intimas relações i 
| com os nossos monarchas nem sequer o j

Dizem alguns que o presidente da com- 
missão mu.iicip.il será o sr. Manoel Antu
nes d'Araújo i.nnn ; outros indigitam o sr. 
Abílio João Pmheiro Pereira d* Souza par» 
aquelle cargo. Parece que este cavalheiro 
tem mais colação pela sua antiguidade

mances: o Doido de Zurs Gayo; o Rocam
bole de 1'onson do Terrail; os Sete Pec- 
cados Mortaes, de Eugênio Sue. Estes dois 

I serão illusirados suecessivamente, e acom
panhado o texto, com mais de 1:000 es- 

j tampas.
Deste modo, assignar o Illustrado, é 

, ficar com um jornal e com uma bibliolbeca.

portuguez tem variado muito ha annos a 
esta parte não será isso motivo de p'ejui 
zo para os nossos interesses partidários. 
Quando chegar a hora das revindicações 
estejam certos os nosses lealissimos amigos 
de que... nada esquecerá. Ahi vae a lis
ta eleita... pelo governo.

Villa Verde—Elmclivos- J. Antunes A. 
Lima, A. João Pinheiro Pereira de Sousa,

Recebemos o n.® 464 d’esle interessan
te e primoroso jornal de modas, superior
mente dirigido pelo sr. D. Alice de Alhay- 
de.

E' uma publicação que não é excedida 
no extrangeiro pelas suas congeneres e 
que faz honra ao seu distinclo editor o sr. 
José Bastos, dono da antiga casa Bortrand, 
de Lisboa.

Não nos cançamos de recommendar ás 
nossas leitoras este interessante jornal.

uni.Mviriicin causou aqui esininne-
I za por ser o sr Crespo affeiçoado presen- i 

, sejam felizes e façam feliz o concelho, ' temente á actual situação como o demons- j 
- - • —. irou nas passadas eleições.

De resto, como o direito constitucional I I" 
gos a reconduzam

Alou-se para a mansão dos anjos a pe
quenina Maria de Lourdes. filhmha do habil

, snr. Alberto 
Joaquim da Cosia Machado Villela.

Os funeraes da pequenina exlincta esti
veram muito concorridos Houve missa e 
respon«o a grande instrumental, sendo o 
feretro conduzido para o cemitério publico 
precedido da excedente banda de Prozello. 1

Fechou o caixão o illuslre deputado, snr.

Passou no dia 18 o anniversario natalí
cio da ex.ma sr.® D. Einilia de Faria, mui 
to gentil senhora d'esla villa.

*

Regressaram do Porto, onde estiveram 
alguns dias o sr. Adolpho Sardinha c sua 
ex.ma esposa, sr.® D. Januaria da Costa 
Faria.

Recebemos o caderneta n.® 9 d'esle ex- 
I traordmario romance militar e dramático 

do Edmond Lepellelier. extraindo da peça 
I lhealral de Viclorien Sardou, representada 
j com um exilo collossal nos primeiros thea- 

As requisições podem ser feitas á «Ty |

na rua Aurêa, 242-1.° Tem 
a «Moda Elegante» como sua redactora 
principal a M.me Blanche de Mirebourg.

E' a «Mo/la Elegante» excellenlemenle 
impressa, e apresenta este numero dons 
figurinos coloridos em suas 1.“e 2.® pagi-

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 

I cobrando-se depois a importância por inter- 
I médio das estações postaes. quando os pe- 
j didos, porventura, não venham acompanha- 
1 dos da mesma.

•
Os Vermelhos

grandes reposteiros de velludo carme- i 
xim.

O camarote occupado pelo heroe de í 
Chaimite, e que se compunha de tres , 
camarotes, estava forrado de velludo 
carmezim e era encimado por um escu
do real.

Representou-se a «Doutora» soberba
mente desempenhada pela companhia 
de José Ricardo.

Fallcccu na sua casa da freguozia da 
Lane’. d’est« concelho, o sr. Joaquim Je- 

o comboio se poz em marcha. I r0"y'"0 F rrPÍra ',P"lpnl° • P™ 

Uma deputação académica tomou lo
gar no comboio para acompanhar Mou- 
sinho â estação de Nine.

Foram assim rematadas as manifesta
ções feitas por esta cidade ao

Vão os chamados governamentaes deste
I concelho entrar na administração munici

pal I Não são conduzidos alli pela vontade 
popular n.-m pela eleição. Entram pela por ;

i ta do Diário do Governo e por um decreto, j 
Bom é <|tie dêcin provas da sua competên
cia e do interesse, que lhes merece o con
celho. Pela nossa parle só lemos a regosi- 
jar nos com o facto, como com lodos os 
que ahi se leem dado durante este pilto- 
resco e por muitos títulos apreciável 
s.ulado progressista.

Quer nos parecer que o concelho de Vil- 
la Verde, ao qual nos diz a con«ciencia ' 
temos votado sincera dedicação, precisava ■ 
d’eslas provas para ler n nítida comprehen- 
são das suas conveniências, e loucura será 
pretender contrariar as ordens das coisas ..

Entrem, pois, os progressistas na cama 
ra, i 
que com isso tudo lenius a lucrar.

elle occupe no município uma posição su
balterna.

E’-nos indifferenle.

Consta nos que o illuslre xefe do parlido 
progres<i<la o muito reverendo abbade de 
P/ua«caes anda desorientado, enraheí-i<ln e 
fulo pela fôrma como esta sendo tratado e 
pela maneira como a sua xefia é aquilata
da pelos seus vassalos. Parecia ao ilhi-lre 
prelado de Penascaes justa e rasoa-el a sua ; 
entrada na <-onmis<ão municipal e — está 
claro — a presidência d ella. Ficava bem 
na cadeira senatorial aquella figura gigan 
lesca e presença não desagradavel que na j 
própria Lisboa tem feito o encanto do sr. i 
~ • . . . . contendo numerosos «monumentos» e valio-

as meias vermelhas que j 
os povos dc Codeceda veneram e as lava- I 
deiras de Burros ungem com as suas lagri- | 
mas acanciadoras. Áquella murça vermelha 
que tanto lustro tem dado ao solar do Mou
ro. sobra prestigio e brilho para illunimar

I o município e fazer sobresahir o coiic llio. j 
' Por todas estas razões o sr. coneao. que 
' havia cedido na eleição passada a sua can- ; 

didalura, julgava-se com direito a assumir j 
a presidência municipal e. francamenl*. 
ninguém lhe podia exlranhar a pretensão. í

I Pois tal não suecedeu e, apezar de s. ex.a 
rev."'a ser o xefe do parlido nem consulta
do foi nem ouvido acerca da orgamsação 
da lista ! Foram os srs. José Luciano Se- I Mais ainda: lodos os dias publicará 3 ro-

I
Quando recebemos o anno passado a vi j 

sila d'esle excellcnte almanaeh, aqui an - | 
nunciamos com o louvor que na verdade i 
merecia tão util e barata publicação. Pois , 
este anno appareceu o «Almanaeh Auxiliar» , ,, . . - ...
ma.s notavelmente melhorado, sendo assim e0 das «t''rPns»- tan 0 «“«esso obti-

prec.oso reposUoriu de muitos e varia- fvrram 1em epoea nao minto distante. Cada 
Ul,/conhecimentos uteis. O volume, por- ' fi*SC,Cul° Cusla 50 rs‘ 

talil e clegartte, magmlicamente impresso,

Regressou de Villa Nova de Cerveira a 
Mação çBeira Baixa o nosso parhcular 
amigo e conterrâneo sr. dr. Luiz d’Andra- 
de, digníssimo delegado do P. Regio n a- 
quella comarca.

Beirão e o enlevo do sr. prior da l.npa 
Não iam mal ali

| pulveda e Alfredo Ribeiro quem andou a 
fazer ofTcrecimenlos e quem tudo combinou 

j e tudo mandou. Ao pobre xefe fica-lbc des
tinada a sorte do Senhor da canna verde : 
— rei por irrisão xefe para a troça, para 
o disfructc, para o ndiculo, levando como 
emblemas a imaginaria caixa de correio

gare e depois de ter feito as suas 
didas, entrou com as pessoas que 
acompanhavam na partida para 
ruagem.

Então a academia prerompeu cm vi
vas incessantes que eram correspondidos 
calorosamente.

As palmas e vivas prolongaram-se até
que o comboio se poz em marcha. - ...
a — • - * • • • ! prietario.

O finado exerceu vários cargos públicos 
e era aqui juslnmenle considerado.

A toda a família enlutada apresentamos 
bravo os nossos sentidos pezames.

Mouainbo dÃlbuqnerque, inanifeatições g, 
enthusiasticas, expontâneas, calorosas, 
as mais imponentes que Braga tem feito.

Mousinho expressou o seu reconheci
mento pela acolhida que aqui teve de
clarando ir penhoradissimo para 
habitantes de Braga.

da o
Na gare e 

vam a chegada de Mousinh» 
rev.°* snrs. Arcebispo Primaz 
d’Angra, um sem numero 
cavalheiros e 
cito e funccionarios.

Logo que Mousinho deu engresso 
n .1. . ...i— .1 .. 4 _ P.. ...

A Bibholheca Popular de Legislação 
com sédc na rua da Atalaya, 183, l.°, 

, ,, I Lisboa, acaba de editar este novo Regula* 
dedicação partidaria — o que faz com que | '»'’»lo, que veiu alterar consideravelmente 
alguns dos seus amigos não consintam que > 0> ‘‘P|viços do recrutamento, por isso o co- 

1 uhectmeulo das suas disposições é de inte
resse geral e, particularmenle, dos mance
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contêm a lei de 13 de maio de 1896, lam
bem referente ao mesmo assumpto e re- 
perlorio alphaberico.—Preço, franco dc por.

Diremos ainda, que antes da partida, 
um grupo de estudantes do curso theolo- 
gico, foi ao Grande Hotel e offereceu a 
Mousinho um magnifico tinteiro de pra
ta e a sua esposa uni estojo, contendo 
um objecto para toi/ette. pronunciando 
um dos académicos uma brilhante alio 
cuçào.

Approximnndo-se a hora da partida 
do expresso das 11 e 45, tomaram luga
res em trens Mousinho e familia, offi- 
ciaes ás ordens, camara municipal, auc- 
toridades e convidados para seguirem 
para a estação.

Formou-se então um brilhante cortejo 
de académicos, militares e bombeiros, 
associações, collegios e pessoas de todas 
as cathegorias, muitos académicos e bom
beiros empunhando palmas, cortejo que 
envolveu os trens de Mousinho e fami
lia.

Começou o desfilar pelos largos da 
Lapa e do Barão de S. Martinho, ruas 
Rodrigues de Carvalho, Nova e 
vo até ;í estação.

Milhares de 
ruas e as 
nhoras.

Na passagem do cortejo eram lança
das flores iis braçadas, erguendo-se vi
vas calorosos a Mousinho, etc.

No largo fronteiro A estação a multi
dão era enorme: centenares de pessoas 
estavam agarradas á grade que circutn- 

recinto da gare e dependencias!
salas de espera aguarda-

os ex.nie*
e Bispo | na villa de Prado, d este concelho.

de damas e
diversos ofSciaes do exer-

(Alemtejo) o sr. Lmz 'ianoel Crespos che 
fe da estação postal i|’esta villa.

Esta transferencia causou aqui eslranhe-
■ [ nas, e muitos em preto nas restantes, sen-

j sas indicações custa apenas 150 reis, dan 
| do-se o abatimento de 50 °/0 aos revende-

deirns <le Burros ungem com as suas lagri- |

mu.iicip.il
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Lei do Sello

A MODA ELEGANTEANNUNCIOS
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

S^rnaua em Lis-

■

AS DUAS KIVAES
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

O Juiz,

Q

Romance de p.aipitante 
actualidade

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

Illnstrado com perto de 
200 grav. e cbromos

155000
85000
15000

Empreza Litteraria Lisbonenso 
LIBANIO & CUNHA 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Aasisnatura
— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado —

(1008)

Manoel José de Souza Fontes.

Em começo d- distribuição

FIDHB9S E PLEBEUS

Legislação», Rua da Atalaya, 183, l.” —■ 
Lisboa.

40 réis cada semana 
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor litlerario, como 
por estar completamente extincto.

P -.lidos á «Empresa Lln<r.i- 
rin Lisbonefise» Libanio & Cu
nha, Roa do Morta. 145, — 
Lisboa.

são 
cre- 

se 
jtilwuem com direito 
ao prédio a arrematar, 
afim de dedusiretn o 
seu direito querendo. 

Verifiquei — Silva 
Dias. 1009.

Portugal 
45000 réis 
25100 » 
15100 » 

100 »
O numero com um molde cortado e 

150 » — figurino colorido — 15200

Brazil
285000 réis

»
»
»

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gulllard, Ailaud A C.*
Paris - - 96, Boulevard Monlparnasse 

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°

.. 0 CRIME DA SOCIEDADE

offerece aos seus assignan tes 
i um ser

viço, ofTcrccendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e {{arvoras.

I UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA

10 ° romance da colleção 
ilIustrado c»m magnificas gravu ra

queridos escriplo- 
.. —

CODIGO CIVIL
approvado por

Caria de lei de I de julho de 1877, 
conforme <1 l çào oficial ,

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo eorieio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A' Livrana=Cruz Coulmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
81. Porto

Como se vê esta collecção con»tilue não 
só uma excellenle hibliotheca romantica. 
mas, pela fôrma das capas <■ pela quaiida 
de das gravuras e excellencia da impressão, 
fórma um conjiincto de livros de luxo, bo
nitos para brindes.

Aos assignantes do romance «O» dois 
garotos» são oflerecidos dois chromos im
pressos a dez côres : 4 entrada do «Ada- 
mastor* no Tejo e A batalha de Aljubar- 
rota.

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 
formação em romance, operada pelo proprio auclor, d esse drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites n > thea 
tro TAmbigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada => sua

1 :OOO.a REPRE«EA'TAÇÃO !! !

Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa c Porlo nos lheatros 
da Trindade e D Affonso. onde 0 aguarda 0 mesmo successo.

E' n’esle momento parlicularmente opportuno que vamos Innçar á 
publicidade 0 romance extr>hido dessa magnifica peça lheatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado com nisis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras 60 réis. — Fascículos 
quinzenaes: 6 folha» com 6 gravuras 180 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Berlrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrell, 73 e 75— LISBOA.

esposa, da fre- 
da Lo ore ira, 
contra Juslino 
c mulher An- 1

T ORIGINAL DE Q 

JoÀO GHAGAÒ

Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

€8 BOS-CO& SWW-^0 REIS
Editoros: LIBANIO S CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in 4 com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 00 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras *■ 1 chromo pelo preço 
d« 300 réis Pira a província expedir se-hão quinzenalmente 8 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, ma» não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no e«cnpt<irio da Empreza. rua do Norte. 145, 
na» principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio Con^ideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se respon»ahihsarem por 3 cu mais 
assignaturas.

i Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162,

Comarca de Viila lerde 
arrematação

No dia 6 <lo proxi 
mo mez de fevereiro, 
pelas 10 horas da ma
nhã, á poria do Tri 
bunal judicial d’esta 
comarca na acçào exe
cutiva por fóros que 
Victorio de Arauj.t

—

tonia, 
mãe 
la, da 

se 
matar e 
a quem 
offerecer, 
prédio: Uma 

•elho i de casas lerreas e

e que já festejou a sua 1000/ representa
ção. O successo lheatral mais extraordiná
rio.

Esle romance é acompanhado de 200

Legislação do Praítsso- 
rado Primaria

Decreto de 6«,e maio de 1892 
que transferiu a superintendeu' 
cia <los sei viços de inslrucçãi' 
primaria das cantaras n unici- 
paes para o goveno, seguido 
do um compendio contendo to
das as lei>, decretos e porta 
nas, que modificaram, altera
ram ou esclareceram aa leis re
guladora» dos serviços de ins- 
trucçãir piimaiia e bem assim 
tiuii synop-e da mais iinpor- 
antes circulaies « offleios do 
Min- erio do Reino; Mappas 
de ■gr-l çã- 
in- urções pua uso dos pro- 
f.-juie." primários e seus aju- 
d roles.

Pedidos n A.‘ -I. Rodrigoe. ; 
ru.i d’Alal'y.a. 183, I. Lisboa.

EDIÇÃO PORTAI IL

0 SELVAGEM
Por ÉMILE fílCHEROUHG
Tal ó o titulo do romance que 

empreza Bolem & C * vae pu 
biicar embreve, e cujas situa- 
lões altamenle dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 

— edições de

0 SILVAGE1
se esgotaram como por encan 
lo. Ilichcboiirg uni do» mais 
populares c < 
res. aecentuoii em

O SELVAGEM
as suas alias qualidades do ro
mancista, sabendo em po'gar e 
sensibilisar o leitor com o seu 

; poder rlescriptivo.
A empreza, sempre escrupu

losa na escolha dos livrosque,

Azevedo Vasconcellos crê que lhes prestará
Feio, e 
guezia 
movem 
Exposto

Novíssima edição das Tahellas da Lei 
do Sello. coordenadas em fórma de reper
tório alphabetico. unica edição que con
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvada» na ultima sessão parlamentar, 
e re»oluções sobre interpretação da mesma 
lei Preço 200 réis (franco de porte).

D esta edição não fazemos expedição 
avulso, como alé aqui tem sido nosso sys- 
tema, por ler sido a edição de hmilndô nu
mero de exemplares mas expedimos a 
obra para todas a» pessoas que a reclama- I 
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a re-pecli'a importância, quando 
na» prefiram envial-a jiintaiucnle com o 
pedido, dirigido á «Bibholheca Popular de

tituindo collecções magnificas como a «Lei
tura». o «Jornal de Moda»», etc., está 
agora conseguindo uma collecção brilhante 
dos priucipaes e mais extraordinários ro
mances estrangeiros, sob o titulo geral de magnificas gravuras. 
A nova collecção popular.

As obras d’esta collecção são divididas 
em pequenos tomos de 120 paginas, im
pressos em excellenle papel, e acompa
nhadas de magnificas gravuras, e conta já 
hoje Ires obras magnificas «A irir.ãsinha 
dos pobres» e «A toutinegra d» moinho» 
de Emílio Richebourg, e o «Regimento 
145» Jules Mary.

A seguir vae publicar o grande roman
ce de Pierrc Decourcelle «Os dois garo
tos», romance que deu a p«-ça que ainda 
se conserva em scena nos tbea.rosde Paris

A « Bibliotheca Popular de Legislação»- 
com séde na rua da Atalaya, 183. 1. 
— Lisboa, acaba de editar este regula-1 
mento, approvado por decreto de 4 de ja
neiro de 1870, cuja edição estava ha ân
uos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fa
zenda. recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. Preço 300 réis, 
franco de porte.

40 réis o 
boa e n>> P'-ri<>.

Nas províncias, fas> i >. de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
na».

Já pnblieaib.s e par» que se 
aceeilinn a -ignaluras á vonta
de dos sj». sub-criptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho
mem (1 » trez calçÔ'“S» «Irmão 
J Cqtl S“. «A Irmã An 8». «O 
in u visinho Raymundo» e «A 
Cisa Branca».

e sua sogra e 
Fraiícis(*a <la Uos- 

mesrua fregue- 
lem <h* arrp- | 
ser ei A regue ■ 
maior laneo I 
o seguinte 

morada 
ei

do junto de lavradio, 
vidonho, e terra de 
mallo e lenha. de na
tureza de prazo, forei- 
ra a Victorio d’ \ranjo 
Azevedo Vasconcellos 
Feio, com o fôro an- 
nual de 158 litros e 
368 millililros de mi
lho grosso, sita no lo- i 
gar do Esparido, fre- 
guezia da Lcureira, 
d’esla comarca, avalia
da na quantia de réis 
2025137.

Pelo presente 
cdados lt dos os 
dores incertos que 

com

Aos meslres pedrviros z,a’
A meza da irmanda 

de de Nossa Senhora 
do Allivio. da freguezia 
de Souhllo, cone 
de Viila Verde, faz pu
blico que no dia 2 do 
proximo mez de leve 
reiro, pelas 1 I horas da 
manhã, na sala das ses
sões da mesma irman
dade, se procederá n 
arremata<;ão em carta 
fechada, d’uma emprei
tada d obras de pedrei
ro a eflecluar na cons- 
trucção do novo tem
plo daquella irman
dade.
Base de licitação. . . 1:2305300 
Deposito provisorio . . ôujOOd 
Deposito definitivo 5 % da impor

tância da adjudicaçao.
As condições, medi

ções e desenhos que 
regulam e aproveitam 
á execução d estas obras 
acham-se patentes em 
casa do secretario da 
metma irmandade, na 
freguezia de Soulello,. 
onde podem ser exami
nadas.

Soulello, 13 de ja
neiro de 1898.
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Editores — BELEM & C.1—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG

Que teem sido lidos com muito agrado

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

pessoas das provin-

Pede-se qne

typ. de

O

—

cz:

cz:

Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Avó e A Yiuva Millionaria
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AS DIAS RIVAES
(La Demoitslle dn Cbateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOETÉP1N

cx
è =
5 =

Brindes a cada assignaníe—Um álbum de 20 pasmas 
com as vistas das prmcipaes cidades e villas da província do Minho.

Responsável—José Joaquim Pereira.

Séde de administração em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz T.

£ BOBDÃ BEIRÃ 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, mndai, musicas e lilteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 51) réis no acto da entrega.

Pede-se qne as quantias uào inferiores a 1$000 reis sejam 
remellidas etn valos do correio e njio em sellos.
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Antiga Casa Bertrand - José Bastos 
R. Garretl, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
0 processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, nn seu 
61.’ fascículo, paia o notável 
estudo de psychvlogia e de cos
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BALSAC
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Edição illustrada de Belem & C.B 
________ Lisboa.

I jnODflTLLUSTBlÕT
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. * edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado; 73, 75—Lisboa.

=' S 4 í Ê 2 
fl i h g
O

o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma btbli- 
olheca romântica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D'«A LEITURA» 
fórtna de publicação a todos os 
romances que d'aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mente inserindo.

TffiõcfislIF
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas coliimnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as prnvincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda iinpre»sa.

As pessoas qu« desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa 
rá as remessas qne lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTOxNIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
61b—Porto.
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A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuita mente, aos seus as
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»—Porto.

?c 2 ™ M « 
o 5 £ .2

<=> • s

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em carden«-las seinanaes de 4 folhas e uma eslamna 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 45'1 réis. O porte para as províncias é á custa da rm 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os «rs. assignantes das províncias, qne queiram ecouomi«ar 
portes de caitas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
èmpreza enviará o competente tecibo na volta d<> correio

A to los os c avalheiros que, como corre-ppndonies, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjnv ção, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senoores a continuação dos seus favo- 
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 oo mais assign itunrs.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 1(> assigualuras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Dela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o entrecbo do 
formoso romance «O Filho de Dons», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a ser considerado coroo uma joia litleraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muilns dramas conimovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C." a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiraminle exceptional pelo seu grande 
me rd cimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza l. FNFANT LiU BON D1EIÍ, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ultlisar as magnificas gravuras que compram a- editor francez

3 folhas illusltadas com 3 gravuras e n ua capa, 60 rs. po' 
seinano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réisr

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <lc Vasco da Gania á índia

Deseripçào illustrada com os retratos d'El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e etn Lionoa.

E nni grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariado:, s d'assigíiain as nas condições 

des prospeclns. Acceilan,-se <-orr spondentes tfesta v la.
P-didos aos editores BELEM & C.a, roa do Marechal Salda

nha, 26 — Lisboa.
EDITORES — BELEM &CÃ^LISBOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litte- 
rarlo de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhosda Millionaria.

Publicado ullimaincnte em folhetins em um dos principae 
jornacs parisi-nses, a sua leitura despertou verdadeiro eulhusias- 
mo entre os amadores dn liiteratu a romântica, que o apreciaram 
corno sendo uma das mais brilhantes allirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimól, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-cos a esperar que o faelo de ser escripto pela ruesnia 
penna o novo e admiravel trabalho lillerano, que vamos publi 
car. constitua r como eiidação bastante para iccilar á leitura.

Ternos a convicção de que os que lerem o roti.nnce Os Fi
lhos da Millionaria hão de julgar eXuberanteniente justificado 
ca., só <> irlvortiç. . coiii que foi recebida em França a sua publi- 
nação, como lau.bem a confiança com que vamos apresenlal-a 
«os que nos derem ahonra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vlsía geral do monumento da Batalha

Tira ia expressamenle em pholographia para este lim, e re 
produzida depoi em clironm a 14 côr. s, Copia fiel da magtstoso 
praça eni lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições dassignatnra:—Chromo, 10 ré>s; «tavtirajfi réis; 

folha de 8 prginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma «stan pa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
nã<> fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin- 
c?as e ilhas que se responsabilisarem por mais de três a»signa- 
a-as.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exen piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se as-ignatnra* no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde sn requisitam 
prcspecios.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
to °s—rua <la Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indioador.

St—<

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem as<ign«- 
turas o sr. José Guimarães, rua Cha 40—2.°
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